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« Oh Mondego, meu amigo,

E senhor das claras aguas,

A li só meus males digo,

Minhas máguas vão comtigo,

Comtigo vão minhas máguas. »

Palavras do pastor Agrestes

(Sá de Miranda) na Écloga V de

B. Ribeiro.





PRIMEIRA PARTE

Lemano
( POEMA A GEITO DE ÉCLOGA

)





AGUAS PASSADAS

« . . . e buscava

Umafiauta que perdera,

Que elle mais que a si amava
;

Este era aquelle pastor

Que em Mondego se banhou

E que cantava melhor. »

B. Ribeiro, Écloga II.

Quando seu gado guardava

Junto a Mondego saudoso

Lemano, zagal formoso,

Ligeira frauta tocuva. fU^^^ /b n^t^

l;

E por ella, noite e dia,

Espalhava, misturadas,

As alegrias sonhadas

E as máguas que conhecia.

2

y/^n, f( 4- Ô-Cl " «^ 7)



1^ MONDEGO

A'quelle cantar de máguas,

A que os pastores corriam,- >^^^-'' -^^^ '

Paravam as vivas águas

E nem as folhas boliam.

Igiju: ^>^<^^^-

\Sf^<' ^
r

Como se a tudo tal canto

Accordasse altos sentidos,

O gado olhava seu pranto

Com olhos compadecidos, 'f^ ^
- '">^«'

• ,
" j'il"

De repetidos que ouvia

Pelos echos, pelos ares

Seus demorados cantares,

Nem quasi dizer podia :

Se fora elle quem primeiro

Os cantara, e á terra os dera,

Ou se, antes, de echo fizera

7 /

A's vozes do valle inteiro. '
':•'<:• ^r ,.t.c. *-í



MONDEGO 19

Ouvir-lhe os ais entoados

Tornava logo as pastoras

De si mesmas guardadoras

Mais fracas que de seus gados.— Vvaí,vj-'^ ^**- »-^ ^f>^-^^^

Cantigas que então cantava

Eram suas mais sentidas, (M^/nK7|a^ íM>

Pois a seu choro ajuntava

O das zagaias rendidas.' íe/v*^ .
n*vf*>^'^'

Por ser egual seu penar

Ao das que penar fazia

Dois males, num só cantar,

O seu e o delias unia,

Desque ao ver certa pastora,

Em vão cuidoso e perdido,

O vencedor zagal fora .

Duns brandos olhos vencido. ^'1^ íM^Y" '' ^ t'"'' '

L



20 MONDEGO

Mas tudo : pastores, gados,

Vozes das águas correntes,

Salgueiros leves, e prados,

Mimosas sombras dormentes.

Echos das verdes quebradas,

Casaes dos verdes outeiros.

Cantigas e desgarradas.

Zagaias de olhos trigueiros

— Tudo elle, um dia, esqueceu
f

n ff-
!

Ouvindo novos cantares '-'
f

.-JM^^^í-i •

De zagaes, que ao prado seu

Chegavam, d'outros logares
;

Tudo esqueceu, de levada.

Pelas frautas que tocavam,

Tão ricas, que até cegavam

A sua, de envergonhada.
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Tudo esqueceu, 'tudo, quando

Aquelles moços errantes

Roda fizeram, cantando

As suas terras distantes : >^^ ^tu^-/^' ^^ /^ <^ "^^

Seus prados sempre relvosos,

Seus sempre sólheiros montes,

Seus arvoredos sombrosos

Regados de vivas fontes,

Seus rios, d'oiro no fundo,

Seus bandos d"aves doiradas,

Suas pastoras delgadas

— As mais airosas do mundo, —

E valles tão criadores

Que davam, livres de amanhos,

Fructos de sobra aos pastores,

E farto pasto aos rebanhos.



22 MONDEGO

Cuidando longe alcançar

Venturas, que não lograva,

Foi sua frauta guardar

Num canto de rocha brava. v»^ ^|vi>r—w*'

E, em nova frauta ensaiando

Os cantos delles ouvidos,

Partiu, atraz caminhando

Daquelles zagacs perdidos. JHVm
,

* f^^^h )f^

)' </r Atí-
Cl-i< t/4.* Ot-A - , L4^ <-Ct ^

fc/u /,,, /// r.'.,ii, oÉ, . .

Á
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REGRESSO

De volta, porfim, de volta

De Mondego ao verde prado,

Lemano, pastor curvado,

Extranhos cantares solta. 1f'<-i^ L/r^^^^MAV u ^^

Mas, porque de alheios, morrem,

Mal dessa frauta arrancados,

E para ouvi los não correm

Zagaes, pastoras e gados. _ (>f< ^ '***^t A^*'^ i ^ ^^'^



24 MONDEGO

De funda mágua queixoso,

Soluça : « Porque deixei

Os longes mundos que andei, /

De falsos bens cubiçoso ? Í^^/aw <^ ^^*f^^ .

Antes sem terra morrer,

Lá pelo mundo perdido,

Do que extrnngeiro viver

Nas terras onde nascido ;
'^'^'''^'^ < i^yie^an,.

Antes por longe pastor

De enganos, em cada engano

Achando só desengano,

Do que soffrer esta dôr

;

Pois sina minha é presente

O mesmo vir, e comtudo

Mudado andar para tudo,

Ao perto, ser como ausente. ' -f <

•



MONDEGO 25

Antes sêcco de soidade,

Antes, por lá, mudo e cego

Do que alheios ver Mondego

E minha triste vontade, -^«.t— «cC* íiU- vt^sj^ yvi-iO.

VC^ C*x^ ^ 0^'

Ai ! do que ver suas águas

— Não era assim das passadas —
Correrem desencontradas

Da queixa de minhas máguas. < ^ A-v".. -U iA,-yv*v4vt

Ai ! nunca a mim me tentara

Quem meus sentidos tentou,

Nem tão longe me levara

Quem tão longe me levou !

^

Nunca eu daquelles pastores

O canto houvera escutado :

Já não foram meus errores

Nem meu mal, só delles nado !

^

/.^ jk^ ^^ ^.



2Õ MONDEGO

Frauta minha, frauta ruda,

Como te pude deixar

Por esta, que é sempre muda,

Que é muda no seu cantar.

Por esta, que é sempre muda,

Como te pude eu trocar ? Uui^ ^\w '-

a! ft^jCy, ti*^

<'tv

fr-
a

E o pranto seu rosto cava,

Quando, de súbito, pára

A' beira da rocha brava,

Que a antiga frauta abrigara.

Então, vencendo b egual medo

De achá-la ou vê-la perdida

— Depois que em duro penedo /cUtA c cdui< Ju vm.4

A alheia deixou partida, —

Como se uma ave clle fora

Tomar do escondido ninho.

Desencantou de mansinho

A ruda frauta de outrora. %^aÀ.^^ Uk^aJ:^^ A



.VONDLGO

De amargo, como correra,

O pranto se lhe adoçou,

Vendo que ás pedras doera

O mal que de si deixou
;

Vendo frouxel, musgo brando,

Aroeiras, folhas de vinha

A' frauta pobre enfeitando

Seu leito de engeitadinha !

E, mal seguro de ver

O que a seus olhos dá vida,

A' doce avena esquecida,

Os beiços leva, a tremer.

E logo moços e gados.

Zagaias de brando olhar

Vão no quebranto arrastados

Daquelle velho cantar.



28 MONDEGO

Emquanto, em sonho dormente,

As fontes de vagar choram,

E as claras águas demoram

Seu curso, saudosamenie^;

Emquanto os echos distantes,

O antigo canto espalhando,

As almas lembram voltando

Dos echos que foram d'antes.

Entravam dias d'abril,

Quando inda o Sol, recem-nado,

Mal queima o fio delgado

Do ar esperto e subtil.

E ainda os choupos nodosos,

A um ai de leve nortada,

Sacodem frouxeis sedosos,

Que a terra deixam nevada
;
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Quando Mondego corrente,

Tão sêcco elle vae ficar,

Faz lembrar que, finalmente.

Cegou de muito chorar.

Mas nas ínsuas os arados,

A húmida terra lavrando.

Parecem quilhas cortando

Por verdes lagos coalhados

Quando já pelos valleiros.

Bordados de silveiraes.

Os melros cantam festeiros

E ensaiam vôo os pardaes.

E no saudoso segredo

Da tarde, junto do rio

Que a verdura do arvoredo

Tinge de verde sombrio.



DO MONDEGO

Foram estes os contares

Que, á volta de seus errores,

Lemano, dentre os pastores,

Soltou aos echos e aos ares.

t J (i-
>-

' l.
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DIAS CORRENTES

Eograssem águas passadas

Atraz voltar ! Quem no dera !

Primeiras fructas coradas,

Quem de novo vos colhera,

Do mesmo orvalho orvalhadas !

Ah ! Quem de novo lograra

^^__SiiL-das_diai_ausentes I

Que hoje outra vida eu levara

Se a quelle Sol me doirara f, . ^/

Meus tristes dias correntes !

/Li

—

Y^ *'
*^^*^



02 MONDEGO

Uma outra vida, apartada

Da que levei por meu mal,

Pois foi vida desgarrada

Porque só dei, afinal.

Depois de desbaratada.-
'

jK''
" ' ^ " í^'

Mas é destino sabido yrji»o y^,c^j^?
[

Que só depois de o perder

Bem se queira ao bem perdido,

E veja não ler vivido

Quem já vae a envelhecer. vW S" t/«v>»n -k^^ ^^'

Moços zagaes de hoje em dia,

Nenhum de vós me conhece,

Pois nem vos amanhecia

Quando o Sol (que mal me aquece
)

Já de alto então me aquecia.

Zagaias, neste pastor

Mal outro sonhaes e vedes

Que, ao tempo de seu verdor,

De novos beijos d'amor

Curtia fomes e sedes.

\



MONDEGO

Mas que mal faz que á vontade

Na minha possa dobrar,

Moços zagaes, vossa edade,

Se o uso do bem cantar

Entre ellas poz egualdade ?

Se são no canto ligeiros,

Velhos e novos pastores

Também no mais são parceiros,

E já nos fez companheiros

Quem nos criou cantadores.

E pois que, cepo ou vergéis.

Somos uma e a mesma lenha,

No que vos diga achareis

— Porque eu consumido venha —
Aviso que lembrareis.

Depois. . . só me será dado

Viver para vos ouvir.

Cuidando ser meu passado,

Mas de tristezas lavado,

Que volta em vosso porvir f
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I

Nunca deixeis vosso rio,

Se é espelho de verdes montes

E de olivedo sombrio.

Nunca deixeis vossas fontes,

Chorando por vós em fio.

r\ Nunca por famas levados

Ai ! nunca de longes terras

Busqueis os fructos gabados,

\ Pois vos serão amargados,

E em tudo só tereis guerras. ', vcv.; .
/^K^J^; ,

yyv-«.

Tal foi, tal foi meu fadário. . .

Porque atraz de alheios cantos

Levado andei, peito vário 1

Desfiz meus dias em prantos

E fiz da vida calvário.

Para guardar o de extranhos

Meu próprio gado deixei

;

Mas, por castigo, em vez de anhos

Só, entre os homens, rebanhos

De feros lobos achei. <^<^t//£>-- ^' ''^
^'' ^
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E meu mais vivo soffrer,

E minhas penas constantes

Nasciam de longe ser

A frauta que fora d'antes

A graça de meu viver. -- »'-MMf*i «^w^a . .
-

Pois desque, apartado desta,

Doiradas frautas tangi,

Nunca mais, troca funesta,

Ninguém, com trinos de festa, j^

Ou brados de dôr.venci. ^'^''"^^^
•

^ ''^^ '^'
^

^^"^
/

Nunca assim, moços zagaes,

Deixeis por novas cantigas

Trinados e duros ais

De vossas frautas antigas.

Por muito que outras ouçaes.

Olhae que se agora pude

As almas destes logares

Vir acordar, foi virtude

Só desta avena, da rude

Cigarra de meus cantares. " ^



36 MONDEGO

E se quereis ver amados

Os vossos cantos, então

Que os passos por vós andados

Perdidos alem não vão

Da extrema de vossos prados.

Se ouvidos vós quereis ser,

Que as queixas de íntimos males

Não vão ao longe bater

Da terra onde hão de morrer

Os echos de vossos valles.
^ in-

E' que para alguém na vida

Contar seu bem ou seu mal

Ha só a falia nascida

Na mesma terra natal

Dessa alma, alegre ou sentida.

E só também hão de amar

Seu canto os que em seu torrão

Tiveram berços e lar,

Oue é isto o que faz medrar

li'
Egual sentir e razão. ^ c) t^%^—



.MONDEGO J>7

E não vos pareça estreito

O vosso torrão, pastores,

Pois este é torrão de geito ^

Para seara de amores, '- "> >' ^^^'-^i "-'^^
•

Que á farta vos encha o peito.

Outra não ha que assim seja

Terra de doces cantigas
;

Por onde quer que se esteja

O ar — ouvis ? — rumoreja

De vozes de raparigas. i/lM*^ <* ^— .

Ml'1 iV.lu

Que raparigas então f

Ah I vede que airosas moças

As lavradeiras não são,

E as que por prados e bouças

Guardando rebanhos vão !

Fazem seus rostos cuidar,

De lindos que Deus os fez,

Que ajuntam ao pennujar

Das fructas a amadurar

Lourejos de pão tremez. h it^j- .



3S MONDEGO

Mas é a Mondego claro

Que mais do que a tudo quero,

Pois delle só colho o amparo

E delle o socego espero

De que ora já sou avaro.

E porque tanto eu lhe queira

E' que, lembrando a doçura

Da minha edade primeira,

A' terra de sua beira

Venho pedir sepultura.

Rio de falias mais tristes,

De mais saudosas toadas,

Ai I nunca no mundo o vistes 1

Tão lindas coisas passadas

Nunca a ninguém nas ouvistes !

E não ha hora que caia

Mais a geito de as ouvir

Do que esta, em que o sol desmaia,

E a voz das aguas se expraia

Como uma prece a subir.
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Ouví-o, por que o louvor

De suas saudosas tardes

— Emquanto passando fôr

O tempo que aqui passardes —
Nos vossos seja maior

Do que em meus versos
;
pois quanto

De minhas canções sabeis,

Quando eu por Mondego canto,

Não é tão bello nem tanto.

Que mudos vós vos fiqueis.

Ouví-o, para que então

De vossos sonhos ou máguas

Melhor se afine a canção
;

Pois sempre por estas aguas

Cantigas se afinarão.

E com a graça e valia

Que, assim, no cantar puzérdes

Não extranheis se algum dia

Atraz de vós, á porfia.

Brutos e rochas moverdes.
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Ouví-0 sempre, zagaes,

Que só de ouvi-lo parece

Que, em roda, quanto vejaes

Humano se torna, e esquece

As condições naturaes :

São tudo almas e vidas

Desde o monte ao verde prado,

E as oliveiras sentidas

Viuvinhas lembram, vestidas

De luto alliviado. .y/t/ (.

Ouví-o, pois quem no ouvir

Maior aífecto ha de ter.

Por Mondego nella ir,

A' Pátria que o viu nascer
;

Se para longe partir,

Quanto mais distante fôr,

Mais lhe hão de os rios lembrar

Deste paiz do Senhor

Onde se morre d'amor,

E se moireja a cantar.
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Ouví-0, que só elle ha de

Dar-vos a doce riqueza

Daquella conformidade,

Que vence toda grandeza.

Para rir do que esta Edade

Acima de tudo preza

Achará força vital

Quem dentro do coração

Entenda a sábia lição

Dos rios de Portugal.

Ouví-o : lá vae contando

Lindas histórias contadas,

Onde ha salgueiros fallando,

Milagres de mãos sagradas,

E peitos d'amor penando
;

Onde o Porvir ao Passado,

Em desconto dos maus dias,

Promette famosos cantos

;

Até que ás eras de prantos

Responda com prophecias.
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SEGUNDA PARTE

Coptos òo Rio





os SALGUEIROS





os SALGUEIROS

Por noites de nevoeiros

Trespassados de luar

Perdíam-se os caminheiros

Ouvindo o doce cantar

De meus curvados salgueiros.

A' minha margem corriam

E, uma vez que eram chegados,

Taes quebrantos os prendiam,

Que dos caminhos andados

Para sempre se esqueciam.
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Mas quando, ao chegar, não davam

Por quem cantasse, buscando

Donde essas vozes soavam

E os verdes ramos tomando,

— Em meu leito se afogavam.

/

m

'A'
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